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e • h j Lima, ou entüo ar') sr. Secrntn- ~L McNT~S P1: RA ~ HISrnRI\ Ou MUNICIPIO ~ FÃo amln O 1 l'io da Cnma1':1 d<) E"pozende, D'ESPílWWE Apnlin, 341,-Fao, 4'21.-Fon-
/ o sr. José d'Abt'eu, que t:un- (Continna lo dou.º 824) l te-Dô;1, 146, -Tot;:iJ, 911. 

· 

1 

1 bem sabe cnmo tudq isto se - j PAu.rn 11) .de Ferro! pas~r~· race d·1s declarnçõe"/ I ~A1·º·ºt~o~c~d;!~AN.çno . d j Pa1~~1:ºFei7~~~-:~~l·gºF~tn~6~32. 
; do sr. Presidente da Ca mal'a . :• 1111-> ."no _ os egoc1os ? 
j 'e olvi nfio dai· publicidade R_e1~10. Üll'el;ça.n Geral de ~~m1- VILLA CHÃ 
, l s t d Souz M ia•1' 1111i1stra1,:cio C1VJI. 3.ª llepart1çao- Cur1·01, i02.-PalmP-ira, 149, 

. . N e .1 a ~ai' a o SI', a ê bc - 1.ª Se<.:t'.i\O. U,;ando da <HlCt0l'ÍRa- -Vila C!Jã rls. João), 173,-Total, O nosso co_lega ovo ava lbae:-.. ção co11fer1da µela lei geral de ad-
do faz referencias a uma c 1rta 1 Como pol'ém o Novo C(llndo ministrnçào civi 1 de 26 de j,nll10 424: . 
que recebeu do sr. F. de ~ouza; a public·iu, foi 0 D1·. J (H'\.o Ba1·- do ?OITant':i _:rnno; e ~ct~a~rno-se fotal1dade elos Fogos ... 4.076 
Magalhães em que elle mfor-1 ·os que nos iwoeu1·011 ·e que sat1sfe.1ta:-:. totl;:is a~ foi mdllda~les j (D' •· d·• L',b º 281 d 

· ' d 1
1 

. t prescnpta.,; no artigo 2. 0 da cita- tal w ., i~ oa, ~· , e 
mando a imprensa o co?ce-! nns disse: .·Olhe, .se se tratas- da lei, OU\'i·d·n 0 coi.icelh.o ri'esta-

1

1 l de dezi-Jmb. rode 1867). 
lho ?o que se passa so~i e. 0

1 se apen.as d't mrnha pessoa do em ses~ões reunida~; hei por ____ _ 
c~mmho de ferro, fa~ ap1 ecia-. n<-t? me lmpor~~1va. Ma<; como bem ?:cret~r o .seg~:in.te: . . . . .fluo 

1 
SGS 

çoes á Gamam de E"'pozende. 1évisf\doo presidente dnC:1ma- · A1t1go !· [ ap1uva'.la a cu-, ( ) 
Nós tambem recebemos 1 ra não quel'o que alguem su- c~r~~cr.1pçao. dos , cl1str1?tns ad- üffkio 1~ 0 president·:i da Ca-

t 
·a ale se !l1e n·'lo demos 1 -. t t . U ITilflhtrcltlVO:-:., dos- COllcelhOS e ln:il'fl !\. illnl!'ll)tl de 8'1rCPllOS pa-Ca!' a I0 Un " · : [JOn 1a que eu nao 1·a o 1) d . h ' · - . t l · ' . , 

. . . f . d 'd . _ 1 ~ . . • as paroc .ias c1v1s, que. cnns a ra o d'Espozende (Capeada'/' ge-
pu.blic1dade 01 ev1 o aos.e 1 nao me tnte1·e.,so pelo .g1 ande do rnappa Jnnto , o q1rnl taz par- 1 ral da C>lrnAra de Ban.:ellos). 
gurnte: procuramos o sr. P1 e- ' melhornmento dn cam1uho da te do presente decrato, e baixa 1 111.mº e Ex.m" S!'. _ Ein res
sidente da Cama1·a, mosti·a- ferro)) . assignado pelo ministro e.secre- PO'-'.ta ::io offJcio de v. Ex.a, n.c) 
mos-lhe a carta e pedim~s-lhe · Ahi nca, em prlucas pala-· t_a1.'io d'estaclo dos negocios do 5, d» 9 do co~rente rnez, tenho 
lJara nos dizer o que havia so- vi·as 0 "ue se pnssa. 'terno. . , 

0 
. ..:i " ! a honra de d1z~r a V. Ex.ª que 

, , ' ' • , . Artigo 2. Finuo que Seja 0 
1 

nas sete f1·eg1iezias que pctssai·am 
b1 e o caso. . ·I S 1 bern •)S que o .s1. Dt · praso de tres :t0os1 marca lo n0 ' prirn esse càncelho pPla nova Cir-

<? sr. Pres~dente ?ª?ama- J não Bar1•os, tem seguido uma ~rtigo 2.º d~ citada lei tle 26 de , ctomcriçcio Administrativa, só ha 
ra disse-nos: isso nno e nada linha de conduta, no cnso Cil- Juntrn, serao annexacl?s ao dis- i um ajuisado dos 40 maiores 
assim. Recebi uma carta do minho de ferrn p11ndo de pai·- tncto do Alto ;:\leinteJo 0 actual í contrihnintes-que é o cidadão 
S Za M "galh;;es p·ll"\ ir a . - ·· 1· . t ·'t á v nt·-' d1str1cto de Portale~rei !llenos o , Jiisé ZAferino Pereira da Silva ou n " - , e ' te p•1 lt1ca a l'I os, m S o },- . I' d, N. . ·. rá ' ' ' L. ·b D d B· - ' .. - - conce '1º. ''. l. iza, qu~ p l:oSa e da frecruezia de Fragoso. Deus 

IS OR. es .~que em ,\rce des que o colnca1~ em iSltua para o d1str1ct•> da Beira Baixa; / Guard: a v. Ex.ª Barcellos, 10 
los, na re~rn.ao qu~ lá houve ç:'io de ser bemqu1sto por todo ao districto da Beira. AltA. o da > de Janr~iro de 1858. Ili.mo e Ex.mº 
e a qu.e ass1st1ram diversos ~a· 0 pnvo dn concelho. G.uarda, metlo~ ,º -~ooe~lho cio Snf'. Presidente da Camarn M1~-
valhe11·os desta terra e os pie- De f1w1.11a alguma quere- S~bugal, qu.~yassa'.a P. -l'.ª 0 d.s-

1

, nicipal de Espnzende,. O Prds!-
'd d C " d·\ p 0 . S M tt 1cto d ,1 B..,11 a D.ux.i. e o,, conce- d t A tonto do Heoo F' l'la s1 entes as nma1 as ' - mos meltnt!ar 0 sr . .._ ouza ,_ ·t- , -. d (' .. en e, u º u 

d V· , · B . 1 _ . . 1110,, de Ce1,~ e l e J~uve:a, que Barbnim. 
voa e d1z1m, aice os ~ lhaes, e cá estam is, corno 1 passa:·ão para orla Beira Central. 1 - --............... _____ .. --.. ·----
Braga, se resolveu que estas sempre ao seu lado, para pu- O miuistrn e secrPtario rt'es- , 
entrúiam numa accão con- gn·H· Pª,IO nos<::o caminho de 1 ta<'!o <los negocios do reino assim 1 <1 ) N

0
0TA.:--A1ui ha umhª. gr~v~ !ª't~ t 

· ,D F " ..,, "-' 1 i ºd f 1 qual é:= n11u1ur-se na paroc ia c1v1 e a -junta, eu telegrafei ao I'. on: fetTO. O tenna lmlen'. 1 O e aça exeeu- i me a eclesiastica de Al?reu c~m 128 fogos, !i-s L' ma a quem progunlet N- h d 'd . B" tar. Paço da AJtlda, Alll 10 de d8- l :uitroptle e tambem mais proxuna d'E •p0sende, 
eca. 

1 

e • . ao a u VI a que e Y'- 1 Zf' m bro d e 1867. = Rei=João Ba- e e>ta ficar perkneendo à parochia .civil de Cos-
se tmh.a recebido con~1te, He ga quem mal'Ca Oll se q 111ze- ptit.t ·1 da Silva F~rrão de Carva- 1 SOLmidO, tão distante e separa~a pelo monte 
· L' ·b • que dia ' l d · ' l M. , Aréfe. de 498 metros sobre o mveldo mar. 
Ia 3 llS Oa;e em . - !'em quem marca ern U <l 1;;; O! lho i arteos. 1 Foi isto certamente lá:)so de Màrtens Fcr-

Da correspondenc1a troca- é 0 Dr: Fonseca Lima. Podia . , nio, então ministro do reino, e que re'.e•.endou 
da entre ambo.s resultou o se- lá ·. d• .. ·- f, . .' 8 E ·po- 1 Mappaa qne se refere o domto anLecedente 1 o d~cret~ .. ou do ama,mense.do seu min1steno 

. L' . ,1 .ntllt se que >'-1 . . "; - N ·t 'H 'h d'E· d) que copiara este !U ' Pr~: pois que tendo elle gurnte: o Dr. Fonseca. lllH, zende q11e tomasse a d11·ecç<\I) : (. a pai e !O a lVO ao concei.o spozen e. , em vista º.arre~ondame.n to de todos os conce-
A dia de ir a L1sbo·1 e . d e ? N "o . lhos do p:uz e ilhas adiacentes, µor uma nova propora O ' .., • · 

0

, COl1JU n ta as ;\ rn.aras. l i • Parochias civi.;=:'Parochins. eclcsi~s t1cas-Xu- 1 circunscripção admini,trativa, levada a e~eit.o 
a Oumara de Espozende faz-se Nó.;; não podertamos e" tar I mero de ro6°•da p;rochia ecleoia~ica - depoi; da consulta ás i11atas geraes dos d1str~-l 1 . l f t Numero de fu ºº do coocclb . ct s camaras mmiici•)aes juntas de parochia 
la representa l' · m el [i OI' serv1d1 >S t enc (i á l'Ol1 e , e ~~:ctçi~ida !es judicia~i~s ,' é crivei que se desse 

Vê-se claramente qu~ a élos munieipio; o SI'. Dr. Fon- 1 A:'.'<TAS pela falta e logo sé corrigisse. 
frase dos~·· S?uza M.

1
galhaes l seea Lima que é um E-;pozen- Antas, 187 fo~os, Belinho, B. Antas da Cruz. 

em que diz <<e de lastimar que . den ... e, u rn conLerraneo de 151,-Fol'jàes, t.19,-M,11', 77,-
a Cama1·a de Espozende sem- / valol', que nfto esq uece1·á Total, 634. 1, 

pre que a procuro ... nem me 1 nunca a te1·1·a ond t3 passo1J CRISTELLO . 
responda', não é justa. j uma .!.nancie p H'te da sun vi-

11 
1 

1 '-' Barqueiros, 187,-Christe o, E mais nada, progunta- da. ~25 -Hio Tinto, 8'.:l,--Total, 49t. : 
mos _nós? Só isto, e basta.. 1

1 
_ ._ ... _ _ _ ' 1 Paga o ouro e a 

. 1 J ESPOZENDE 1 • d . , Se por_ ac~so a guec::n~ Jn .~ 1 Um tolo encontra. s~mp,.e ou- p~·ata mais o que no 
g,u menos exat~s e~ta ~ 111~01 , tl'O mais tolo que 0 aamire. Esposen lP, :~~.l, - Ga11dra, . fl&ot•to. 
mações podem pedd-as dtrn- 1 58 .--Gernezes. 1üB,-~Iarmhas, 1 

tnmente ao sr. Dr. Fonseca 1 ----·.. 293,-Totul, 881. ~-·-

OUIUV~SlRU SILVA 
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O E~pcizendensa 

Reelta t~m benefieio 
dos Bombeiros 

Já µrincipiaram os ensaios 

o esta 01 dem que rererlem ô fa
vor dos menos farnrecidos da 
sorte. 

Comarca d ' Espnzende 

ARBEMlTA~ÃO 
t•osst~ p<1ra uma recita que a Direcção Os nossos parabens ao brio

so grupo e os nos~os agradeci
menlos em nome da instituição 
favorecida. 

~.a pu blicaacão 

No dia 16 ·de março ~a ultima semana tomou pos- dos Bombeiros Voluntarius desla 
se do seu Jogar de Sf' rrctario de vila desrj:t pro111over no nosso 
linanç<1s d'este conrelho 0 no~- TeaLro-Club, em beneEcio desta 
sn amigo snr. Cherubim E\'<t íi· corporação. 
gelista da Silva. Neste esp ~~1' laculo subirá á 
· Soa Ex.ª que ha ternµos vi-. scena o emoci1Jnan1e drama O 
nha exercendo egual logar na re- BOMBEIRO VOLUNTARIO, que 
partição de finança:; rie Vian::i do lemos a aerleza agradará e dará 
Castelo, 011rla só deixou amig is, urna rasa cheia. 

MANOEL FARIA 

proximo, por 13 
hor:is, á porta do tribu
nal judicial desta comar
ca, ha-de ser vendida em 
hasta publica pelo maior 
Janço oferecido alem da 
sua avaliação o seguinte: 

vem para Espozende animado l~' não desanimar. 

Vimo-, ent1·e nós no ulti
mo sabndo em serviço foren
se, dando-nos a honra da sua 
visita o consµieuo solicitador 
de Bf\rcelos, sr. Manoel de Fa
l'!R, regres-,ando no mesmo dia 
áquela vila. 

t•REDIO 
Uma casa terrea e co

berto, chão de horta e 
da. melhor boa vontarle de bem ----•·•·-----
:;ervir um concelho onda ainda ba 
pouco anos estavam creaturas que 
eram autenlicos de<:potas tripu
diando sobre a ju~tiça e interes
ses da grande maioria do pcH'o. 

A sua µosse foi extraordina
riamente concorrida e a ella a:;
:-iistiram as pessoas mais gradai' 
deste concelho, que a seguir à 
posse acompa11haram o novo fun· 
donario a casa de sua ex.mª fa
milia, em Fão. 

Ao novo funcionario os nos
sos mais sinceros cumprime11tos 
pedindo apenas, que no exercí
cio cio seu cargo, continue o ca
minho jà encetado em Viana, on
de mostrou exuberantemente, a
lem dum grande espirilo de jus
tiça, conhecimentos invulgares 
que D tormam um empregado dis
linctissimo. 

MAIS UM CONTRAPEZO 
A grnve de mãoo;; c:1hidas, ... terreno de mato com p1· 

Encontra-se entre nós -ou mãos nos bol.-;os, do'i cor- h · · h 
· · com sua ex.m• esposa e filhi- n eiros, vrn a e um po~ 1·eios, trouxeram ma1~ um 

contrapezo g i)i·dil parn \) con- nl:os o sr. Mn~oel de B.a~ros ÇO, no logar da Abilhei-
tribuinte em tudo que se es- . L1~a, engenhe~ro electr1c1sta, ra, freguezia das Mari
tampillia e piis"a pelas mãos l 1·e:';iclenre n::t l~ nz do Douro, nhas, d' esta comarca, . des-
cnhidas d'aqueles inclitos que Porto. crito na Conservatoria sob 
pretendem corno mu i tos ou- SUBSCRIPr.A-

0 
o numero 6.164: do livro 

tros afundar esta rn~cirmalida- ~ B d · 1 
de no n bysmo profundo, con- Aberta neste jornal para auxiliar as crian- - . - esesse1s, ava iado. 
tanto que 0 seu estomago se ças pobres que teern de em 600~16. 

. r e . d frequentar as aulas Este predi'o c01· penho-sat1s aça. 01·p e sanguesu- i 1 

gas insaciaveis. Vá, arran- Red. d'OEspozendense 5$00 rado na execução que o 
quem a péleá rniseria porque J. M. 2$50 Ministerio Publico move 
as andrajos já lá vão. Filipe C. d' Al rneida Gome., 5$00 contra Antonio Duarte 

D. Maria Mariz 5$00 viuvo de Espozende An~ 
Dr. Luiz Souza e Co~ta 5jiOO t · 'a ,1 D ' 
D e ·1 · v· d L. 5'/i. 00 omo JOnça ves uarte e . ec1 1a iana e 1ma w . · 
D. Angela Viana de Lima 5$00 espoza Armmda da Ro-

No proximo domingo, 2 de ===-- cha Duarte e outros da 

TEA TRO-CLUB 

Uinema 

março, grandiosa sessão cinema- Soma 32$50 freguezia das Marinhas _____ ... _____ fi á g b d . Chamamos a atenção dos nossos ) t• d 71 J:l..82 d ' 
.lJiais intpostos togra ca s oras a noite, com leitores para esta subscrição que to- pe a quan Ia e 'H' e 

magnifico e explendido progra- dos devem auxiliar, pois muitas fa- custas e selos em que fo-
0 Noticias de Fão, protestara ma. milias pobres não podem arcar com ram condenados num inci-

contra a falta de convite para Esta sessão é dedieada ás a despeza de livros e outros objectos d . . _ 
a 1·eunião, da Gamara. ru• d d E d l que são necessarios para os alunos ente de d1v1sao e dernar-ex. s amas e spozen e, 1a-

Jà dissemos que essa reunião vendo no decorrer da sessão jo- frequentarem as esc.olas. cação d' aquele predio, no 
foi meramente consultiva e pela go de carnaval. . Qualquer dona_ttvo poct: ser e_n- invental'io orfanologico por 

'd . d e i! vtado a esta redaçao que 1mmed1a- . . . 
pres1 encia a amara ioram -----.. ··----~ tamente fará logo entrar na caixa oblto de Maria Joaquma 
manJadus expedir convites á im· ELEVADOR DE SANTA LUZIA escolar creada para esse fim. Gonçalves Regado, que foi 
pren8sa. _ f d'd _ Como Viana é muito frequen- do loe-ar da Ego-reia, fre-

e nao oram expe 1 os nao tada pelo povo deste concelho, & UMllllUl~JlA~ u J 
sabemos de quem seria a culpa damos em seguida os preços e t:'~Rml~tm~U~~ guezia das Marinhas. 
na certeza porém de que, 1r,1tan- horas e mais esclarecimentos do .-.-,m-.. -•. c-,-. -.. -.E-.. -p-u_z_e.-u-•• -, -- Pelo presente são ci-
do-se de interesses do concelbo, elevador que interessa a quem se l1,IJITCJS de rrRIIW- tados quaesquer credores 
nin2oem pensou em desconside- quizer utilisar dele. · d l · 

r• Eil-o: '1.~A. 01&.S mcel'tos, nos termos a ei. 
rações. Porque todos tem de pa- Carros a horas fix;as:-8, 10 e 2 •• 1toblicaç&iu Espozende, 11 de Fe--
gar, todos de\·em ser ouvidos e 12 da manhã; 4, 5, 7, 8 e 10 da por éditos de trinta vereiro de 1923. 
Fão, recebeu pelo menos um con- tarde. 
viLe-o da fonta de freguezia, pa· Carros extraordinarios d·:i 15 dias citam-se os Verifiquei a exatidão .. 
ra comparecer; e a junta é qoem em 15 minntos, sempre que haja interessados Agostinho Sal· O Juiz de Direito, 

passageiros. . d M 
legitimamente representa o povo. Aos domingos, ultimo carro, va or Dias, artinho Salva- Flôres. 

Desconsiderações não: nem ás 24 horas. dor Dias, e Julio Salvador Pelo escrivâo do 2.° oficfo, 
as admitiríamos, se fossemos vi- Os bilhetes de ida e volta são Dias, auzentes na Republi- 0 do 3.º. 
sados, nem está no animo dos validos até ao ultimo carro do dia 

· d. da venda ca Argentina, e Luciano Joaquim AuQ'usto d' Almei-
oossos ca.manstas, que, rga-se Preç~ dos bilhetes:-Ida e vol- R T .,_, 
em b n d e li de pe s m odrig·ues orres, auzen- da Correia. a o o a v r .a , 11 a ta, 1$500; subida, 1ij200; descida, 
muito mais em bem servir o seo 700 reis. te na França, este casa- -------
concelho do qoe em corlejar es· Os carros das 12 da manhã e do, e aqueles solteiros, (i:)f t'' dà d 
:;a deusa de má nota que dá pelo 8 da tarde esperam os comboios. maiores, para assistirem l~ op 1e e 
nome de política 1 ----------- t d t l · V d 

Isto posto, política de parte, E t 1 a 0 os os ermos (o m- en e-se uma perten-
1ratemos da nossa \erra bem di- spee ae~ 0 

. ventario orfanologico por cente ao Ex. m(} Snr. Octa-
gna de melhor ~orle cio qoe lhe Teve 1 ugar 00 ui tun.o dom in- o bito de Maria dos San- vio de Boaventura n 'este 

go, com uma casa muito regu Rºb · e · d · ' · 
iem proporcionado os sens filhos, lar 0 eapectacolo qirn 0 •Grupo tos 1. e1ro, qu_~ 101 a concelho, perto da vil~. 
1105 uliimos anos. Dramatico-Musical U11iã1) Espo freguezia de Forpes. Tem arvores de fruto, v1-
-----.. ·----- zeodense>> deu em beneucio do Espozende, 4 de Fe- nha e terra de lavradio. E~ PRATA E OURO nosso Hospital, cujo prorluctore- vereiro de 192lt. murada, tem casa~ eira. 

NOVO E USADO==COMPRAM AOS 

MELHORES PREÇOS. 

Brandão & e.a, L.dª 

~er~e~ em her~eficio d'aqoela ins· O Juiz de Direito, Muito propria para instan-
tr tmçao de caridade. Flores · · d -

O desempenho foi muito re- .· .- , · 
0 

• eia e verao. . 
O'ular e nem se podia exioir mais O esci 1vao do i · oficio, Inforrn::t a Agencia do 
de a:nadnres. !') Manoel Fernandes da Cos- Contribuinte, Praça da Re-

E' sempre de aplàn~ir acins ta Lima. publica-Vila do Conde. 


